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o RedempfofDESDE o momento em que Deus prornet
teu ao mundo um redemptor que repa
raria a falta perpetrada pela humanidade,

o homem, abandonado ás proprias energias, cami
nhava, entre a sombra da morte, para o sinistro
vislumbre do erro e da men tira. nidade cahida, a reconcilia com Deus, a redime e

Porem um dia, cahindo em si, cornprehenden- salva, rompendo assim I) jugo que pesava sobre

do QS extravios, sahiu em busca de Deus, procla- nossos paes, derramando nas consciencias 8 idéa

mando, aos quatro angulos do mundo, a immensa da liberdade, nos corações o sentimento da frater

oecessidade da intervenção divina GOS destinos da nidade humana, e no mundo a verdadeira vida, o

humanidade. eterno espirito que será a alma do progresso c da

Na plenitude dos tempos annunciada pelos pro- civilisação.
.

phetas, sob uma paz vasta e profunda, o que ha- I E a hum.:l.nIdade, c�nsada de tanto gemer seus
via de vir, chama, com regalado accento, ás portas males, de s�splrar pela .h�e�dade, poude saud�r com
(la vida. Sua vida e a vida do artista sua casa a salvas de triurnphos a infinita ternura do LIberta

casa do pobre, sua palavra a expressão do humilde. dor. 'Gloria a Chr.isto que nos salvou � Gloria a

Elle, que na eternidade havia assistido aos divinos Deus que nos enviou o MeSSIas promettido», E, ao

conselhos, que navia formado GS astros para lan- pê da Cruz, levantou-se um novo mundo baseado

çal-os nos espaços, não encontra senão um pobre no codigo que rubncara com s�u sangue o Martyr
asylo, quando podia ter por berço o sol e por cano do Golgotha, urna neva humanidade regenerada que
deias a primeira luz que ilIuminou o universo; Elle, marc�a pe!o mundo traçando, atrav�s dos seculos,
que incendiou o sol e o suspendeu no espaço com a. trajectória humana �e suas �onq�lls-tas, de suas

as mãos divinas, teve frio; E'le, que creou os ma- Virtudes e de sua glona, como jarnars houve no muno

nancíaes das aguas e encerrou os mares dentro do do, para m?s.trar a todas as. raças do .or�e o - ad
'�\.I amblto. teve sêde; Elle, que havia formado to- vento �o dl.vmo Sol de Justiça, que dissipa as tre

dos os poderes da terra, foi escravo dos juizes do vas e illumina as almas.

mundo; Elle, que era o Verbo de Deus, desceu ás Tal é o Christiat.ismo, tal é o' mundo da lei
ultimas classes sociaes, tornou por SI lidados rudes da grélçO!, tal e a humunídade regenerada par Christo.
pescadores, conversou com os publicanos e as adul- Muito se tem escripto e fallado da ' divindade
teras, chorou lagrimas de sangue, passou angustias de Jesus Christo. As differen tes escolas racionalis·
infinitas, soffreu todas as acerbas dores de nossa tas procuraram explicar os rr.yst-rios de sua vida,
humanidade e morreu, afinal, como o ultimo dos de sua paixão e morte com a. logica dos aconteci
homens em :::ffrcntoso supplicio, no Calvário, entre mentos humanos; po-ern nunca demonstraram a e·

dois ladrões e, ao morrer, pronunciou, com voz gra- xistencia .de homem algum que reunisse na sua dou
ve e sentenciosa, aquelle mysterioso Consummatum trina tal =omma de saber, que <. defendesse com

est, a phrase mais lapidaria que contra o mundo abnegação e sacrificios, e que gravitasse com sua

pagão se proferiu, significando que levanta a huma- 'influencia no progresso e na civilisação do mundo.

«Falais de Confucio, de Zoroastro, de Numa,
de [upiter, de Mahomet; porem existe entre elles e

o Christo esta dilíerença: Ludo o que Elle fez tem
sido obra de Deus, emquanto que, pelo contrario,
nelles não ha nada que não seja obra do homem»
- disse, no oceaso de sua gloria, Napoleão, o exi
lado de Santa Helena.

E' um facto comprovado que aquelle homem
que fez a maior revolução presenciada oelos seco

los, sem haver derramado outro sangue, que
não fosse o proprio; que aquelle homem que reali
sou a obra humanamente divina e Jivinamente hu
mana da redernpção, mediante seu cruento sacrili
cio no cume do Golgotha; que purificou a misera
humanidade da corrupção mais espantosa que vi
rarn os seculos, prescrevendo-lhe uma moral sem
defeito,

•

que tem sido o fundamento basico da reha
bilitação do genero humano;que aquelIe que tem si
do e continua sendo o, principio de toda a santída
de, da sclencia e de tudo que é grande e bom nes

te mundo, ê infallivelmente Deus, porque si Christo
não Iôra algo mais que homem, si não íôt a real e
verdadeiramente Deus, sua doutrina, sua Egreja, e
todas as suas obras já teriam desapparecido pela
mão do tempo.

-

Levantemos a alma para ii altura do- Golgotba
c, inspirados no sacrificio da redempçâo, recolha
mos a consolação que brota da Cruz; consolidemos
a fé e rendamos a Christo o tributo de nossa ado
ração e nosso culto, e, depositando sobre as aras

santas nossa conliança.reconhecarnos n'Elle o arbitro
dos destinos humanos, repetiu-lo corno o apostolo:
«Jesus Christo é tudo!" -é a historia, é a monarchra
eterna atravessando os tempos.para conduzir o ho
mem das mãos do seu Creador á presença de seu

Juiz que premiará a perseverança de nosso cora-

ção em seu santo e puro amor. (D'O Mtmsageiro)

mantêm um serviço de vigilancia de seu predio, ten- da referida commíssão recem·1 *,.*Tudo é possiue! acontecert
d f· dO' eleita para que tome conhe- até mesmo a descoberta do
o para esse im um ernnrega ') a rr.ez. aprovei- cimento das razões que têm, moto-continuo. Isso é, pelo
tamento desses vigilantes dispersos para formar uma determinado o retardamento menos, o que se pode conclu
corporação de guarIa nocturna no perímetro da ci- no reconhecimento dos syn- ir deante do desenrolar dos

A iniciativa particular é um factor preponde- dade, seria utiiisar bem o dispendio dessa verba. dicat?s desta c�dade. cujos factos. quotidianos•.
Jante no progresso de um povo. Nessas condições viria tambem voluntariamente a papeis e rE:JSpectlvus.I��or- Assim.nemos o puiz domun-

Toda a collectividade que conjunctamente á - , . . tancías para essa oíüelalísa- do que conta com a,'! maio-

accão das autoridades pu,blicas, não enfileira a sua �ubvençao dos p:�rtIcul�res que logl�arnentt; teriam ção desde algum tempo se res reservas �� ouro, a b:-aços
, tnteres:,f: na cünservaçao desse serVlço socIal. acham no Ministerlo do Tra- com um defwtl orçamentaria

parcella de trabalho, disposição e esforço, pelo bem Isto são jiV2gações de qu�m vive sonhando balho, demand�n.do soluç�o. tabuloslJ. Ass.iqli1'}'lÇJs su1cidll-
commum, dá de sua capacidade uma demonstração com o bem estar social. Outro"i!ll' sollCItamos � I�- rem-se arch'l-müwnaryos, e

bem inferior.
'

terfere<!Cla dessa commlssao por outro lado as naçoes de·

Blumenau, Brusque e JoinVllle, são aqui no Es- junto áquelle Ministerio no gladiarem-se bellicosamente
sentido de sn obter tambem sem usar da formaListica de

tado uma prova palpavel da força dessa homoge- O ministro da marinha O movimento syndica" informações do que oceorre claração de guerTa. .Hravé!l
oeidade. 'd

'

f t
.

I' t CI b 3 d com referencil'. aos memo- das grades da prisão annun-

Se alguns pontos do que ha que fazer em ,respon e a ren e UnI- IS a e o U e riaes sl)bre organisação de cia-se ia India que o Maha-

Itaj·ahy, fogem à alçada de seu povo, para perten- ca dos p,ampas Outubro serviços portuarios e trapi- tma Ghandi está engordan-
ches dirigidos pelas sOl!Íeda do.

cer exclusivamente á acção do governo, assumptos Em re!'(:osta ao telegram - Um dos pontos do program- des União dos Estivadores e; Vê-se diariamente revolu-
ha que uma :timples resolução da população corri- m� que lhe. enviára a frente ma de reivindi�ações que a União dos Trabalhadoree de I cionarios virarem 1'eaciona-

giria Jando ensejo ao bem estar collectivo. umca do RIO. Grande do Sul, revolução traçou para o novo Armazens e Trapiches desta I- rios e vice'versa.

'E' I
-

T
-

h
-

j t expondo a atitude que acaba regimen é o da' organisa- cidade. Aqui em Itajahy ha o caso
.

sta nessa c a�sI I�açao a. yglene
r os t;rren_os I ::!e assumir em face do gover- çãl) social das classes. Na mesma occasião foram I do Gaspar Moraes que çonse-ftcando seus propnetanos tJbngados a reJuzlr cm- ni; federal o sr. almirante O Club 3 de Outubrl), que remettidos os relatorios (los I gue.

sqr maçon e catho�wo ao.
coentél. por cento os meios vehicula:!ores da crea- Protogenes. Guimarã�s, Minis- e uma sentinella inexpugna- embarcadores de Itajahy mesmo tempo, desve�an�o-se
ção de mosquitos. Terrenos ha nesta cidade onde tro da Marmha, envIO.u, aos vel desse Drl,g.ramm�, vem Essa falta de solução tem com o seu dom de !lb�qu�dade
ha latas velhas -de todos os typos, vidros, cacos:étc. R:�ropfi�s od:eg�i�1:Id��pa� pres�!lndo espeCIal. cll;�Irlho ao dado ensejo a q'le os inimi-I como um dos mms fe7'vO'ro-

HOl·e ninguem j. à ignora que o mosquito é o cho: '.
- movI.mento syndIcadsta no gos da nova phase social

en-I
so adeptos das dUfls corren-'

BraSIl, amparand�, os traba, I cham de duvidas os espiritos tes...
.mais perigoso inimigo da saude humana, e elle que «Em resposta ao vosso �es- lha�ore!l e �perarIOs Jlas suas preve�lidos dos trabalhad'.lres_ Tudo é possw�l neste mun

transmitte de individuo a individuo a malaria e pacho n� 300, de 18, é mmha �splraço�s J!lstas.. ' Essa facto tem chegado ao cu- i
do, menos o «�tbert(ldor» e�

t!lntas outras do�nças que aniquilam a n?ssa �ita- �Jl���:�1�1�sl��:or�f: rJ��r Na pfIm,elra reUl�,Ião dol' mulo de favorecer a situação i tampar um art�go redactoT't

hdade. Bastava portanto um esforço conluncto de vido o caso do interventor de
membros aa. commIssão �e privilegiada dos patrões de al_
estudos �yndICees foram .eleI- Blumenau e Brusque, cidades

-----.......------

toda a população para se reduzir de metade o ne São Paulo �stariam solucio- tos presIdente, .secretarlG e das mais Jndustriosas de Bra. Dr. Salvio Cunha
voeiro de ::Ilosquitos que infestam as praças as Ilad<:s 08 dOlll problemas gue relator, respectl'yamente, os sil, únde ainda não foi dado Vindo de BelIo Horisonte,

- .

�

,
serVIam d� pretexto a agIta· srs Poutes da MIranda Leal .

'" ld d d Druas e as resldenclas. "ões politicas Como secreta- ..
'

'. aos operarios conhecerem dâs em cUJa - acu a e e ireíto

N- d
.

11
-

1 r Y • C�valcanh e Arthur NelvB; .. O vantagens ou desvantagens concluiu seus estudos, esV
IOguem po era a ega:: que razoes r e man- rio, porem, do governo, em prImeiro des�e3 é u� estu •.llo- que proporciona a organisa- em It.ajahy, onde, em bre'.e,

ças embargam uma directriz ..esse sentido, pois q!!e uma das suas pastas militares, so das questoes SOClaes. ção syndicaJ. vae installar seu consultorio
num serviço de tal mOllta o voluntariado resolve-I por. dever de lealdade estou Nós que sempre nos bate, de advocacia, o nosso conter-

,

.

bl r Q
-

-

f'
-'

. obrIgado a communicar aos moE' com ardor pe!o8 causas M I' O T C raneo sr. dr. Salvio Cunha.na o pro .em.::. uem na� 1\ esse ou nao qUlze:sse illustre signatarios do tele- nobres, e milito especialmen. arci 10 ias .. _� _

empatar dmhelfo em conrractadõs para- executllr gramma que a Marinha Naci- te por aquellas que consultam O �Marcilio Dias T e D n i s CdSesse saneamento preliminar, poderia- por si proprio onal, disciplinada e cohes�, aos legitimo!' interesses da Club»- realisará sabbado no ampo e ementes
dar desempenho ás funcções cuja sublimid'ade e uti- de GI�os fitos no Bra8�1, eollectividade nacional faze- seu campo desportivo, u in a Com a presença de autori-

i-d d t· ·d d
-

d' , e,:tá aClfl:l� de todas as pal- mos destos columnas um ap- grande churrascada, para a dades locaes, funccionario"
li a e o ornanam um Cl a ao Igno. xo.es politIcas e saberá cum -

pello aos illustres membros qualnota se grande animação. da.quelIe estabelecimento a-
Outro ponto que estava na alçada do povo pru o seu dever mantendo a

I· , J grlCola
e dos <;rs. capitão Jose

tomar- a peito, emquanto ú governo municipal não autoridade �o .·Chefe do Go- c.�:::::=::===� ':==::::::::=9 Lupereio Lopes e João Arei-

dispuzesse de meios para executar por conta pu- verno constIt_Uldo, empossado O PARA A PASCHOA O I- a�, es_cripturarios da De!egd-
bl·

-

t·d d d d 'pela revoluçao, ate queoutra' eHt Fiscal que no acto repre-lca, era a creaçao nes a CI a e e um corpo e
&eja. a vontade d!l nação. A-

� � I se ntaram o governo federal,bombeiros voluntarios tenClosas .saud�çoes .. -:Proto- vamos distribuir, gratis, 30.000 canetas I
realisou-se terça-feira a trane-

Certament�, qUt para medida tão util não fah gen�s Gutmaraes, MIDlstro da ferencia. ao governo do Esta.-
�aria a coadjuvação das emprezas segurJdoras que Marmha." Compre, hoje mesmo, um sacro de do, do Campo de Sementes

operam aqui. Estas, como os commerciantes hones- " Th O farinha de trigo deste município, instalIado em
Pharmacía �. erez!llha Pedra de Amolar.

tos e todos ql'antos precisam du seguro como ga- E s t e estabelecimento de Cruze·lro Surpreza OU RI'o Grande
---

rantia de. futuro, estariam a postos para levantar propriedade do pharmacenti ()
"

- Semana Santa
uma organisação de remarcado interesse collectivo. co sr. Raul Heusi da Silva e exija _uma de presente. Com grande concurrencia

A vigilancia nocturna é outro, dentre esses transferiu-se, domingo ultimo,

� Moinho Joinville de fieis estão se realisandona

bl d
.

I ·d
. para o predio nr- 5 da rua '111 MatrizailfestividadesdaSema.

dP�o emd.as, que po ena ser reso VI o sem mator Hercilio Luz, onde esteve ins- Agentes: BAUER 1k. CIA. _ Rua Pedro Ferreira, 55 I na Santa, sendo pregador o
lspen 10. - ta:lada a casa de ferragen,; I rev. mODsenllOr dr. Gercino

E' certo que as principaes casas desta cidade do sr. Pedro João Bauer. .=:::::=c:::::a���c::::::::=c:::::::::=� Sant'Anlla de Oliveira.

DlVAGAÇOES
_ ....-
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I õe Rendas, faço publico
I para que chegue ao co-

nhecimento de todos que
durante o corrente mez de
Março, arrecada-se nes

ta repartição em todos os

dias u teis, o 1°. trimes tre
do imposto sobre o Mo
vimento Commercial e

Industrial, relativo ao cor-
rente exercício. .

Os coletados que dei
xarem de satisfazer suas

prestações poderão fazel
as no mez de Abril
com a multa de 10°10 e

no mez de Maio com a

multa de 20°10'
I Excedidos os prazos
acima estipulados, será

ini(:iada a cobrança exe-I de caminhada por esses caminhos batidos de 5011

cUMbva. j R d E t Apesar da resistencic do homem do campo, quantas
J. esa (e eo as IS a-

. d b
doais de Itajai, em 1°. i vezes o mormaço produz subitas dôres e co aço,

. de Marco de 1932. p,' que até parece que os miolos vão estourar!
.

lo Escrivão Ruy Brandão 1 Se o cavafieiro tivesse á mão uns comprimidos da

providencial Cafi©JspirHnu teria o suffici�nte poro
dar-lhe allivio lrnmedicto e fczel-o continuor ele

gfemente C1 viagem.

CAIXA MERCANTIL RIO BRA CO Inscreva-se nessa -utíl sociedade que distribue
�����������������������=premfus �d�asregun����aspm500Teis.

Itajahy: JOSE' ESPINDOL.A .. RUA rEPitO FERllEIRA� 49

.1

.! ;. .. � ;

fc. :"J.

j/\' CA:USANDO SEt�SAÇÃO

p�tL-WEATl=tER
listradas molhadas ou secces,
recte s ou curvas; asphalto liso
nu estradas trilhadas, lamaçal
arej·,1.o, tudo é o mesmo para o

novo e 'apedeiçoado Pneu An·
W" ..-tber - a mais recente obre
rrima da Goodyear,

Já o antigo Ali·Weather era bom,
mas esta nova edição de um pneu
mundialmente aíamado propor
ccúmará a V. S. maior tracção.

.maíor segurança e maior nume
ro de kilometros sem derrepaz,

Será recompensador para V. 5.
:f{xaminar o novo AU-\Veathe'l'.
E o pneu de 5.upmor valor e

fiã economia.

'feriamos muito pl'�:r em re

çeber a v.Jsitil de JI. s..

ALBURG Bt crx,
Itajahy

Agente em

I
,

f'.
i
;j

Vinho Creosoiado

Por isso nunca se deve viGljar sem levar comslqo um

tubo ou mesmo alguns comprimidos de (cdiasplrlu1lQ'l.
Elia �lIivia prornptornente ,a�.dôr�s de cobeçe, dé ouvldç,
de dentes. e rheumcficns., tE;nçfu a vantagem de. não
fazer moI 'à nenhum ,prgão.,· ,.'..
Não s� deixem illudi�, pelos suc.ced"an�o:s e imitaç?� .

Confiem na Cruz �J:Xyer que é univer.salmente conside
roda a garantia de pureza, ef'ficiencia e rigor scientiflco.

de phrum.-ehlm. �

JOAO DA SILVA
SiLVEIRA

Poderose Tonlco
e Fortificante

�'I
!!Ín1>J'eIl'U\Q. flom

grano
�

&""",,"00 'DO. Iroqueaa
I . 1;l�.l'aI.

;;JJ RECON�
.

DE 1 •• ORDEM

I

Vende-se uma chácara I
é mudas de verduras !
C) Jardineiro da Fazenda

vende mudas de morango!" e

de verduras. Vende, tambem,
por 12 contos de reis, a chaea- .

ra com gados, casa, mobilias'
etc. 5 x 3

26'
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PARA O �UL, escalan
do em Rio Grande, Pelo
tas e Porto-Alegre.
ITAQUATIA' � dia 10

PARA O NORTE,
escalando em S. Francisco,
Paranaguá, Antonina.San-'
tos, Rio, Victoria, Ilhéus,
Bahia, Aracajú e Penedo.
1TAQUERA dia 27

.. =, ..__ '.. _

_
O PHAROL
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Cornp. �L N. _Costeira ffF��� � 'LlOVD BO AS'Lf10nfOOrSBoNSfiMiGõSl . nH I mu

Iii 1�1! A mais lmpnrtante Empreza de '

-

! Feridas no . nariz e na litigue fi I Navegação da America do Sul, p_ara

I'�I OS jovens Theobaldo Riet e Alcides Silveira, residentes a rua I�I' t_ransperte de

ca. rqas
e

passage,
ires

Julio de Castllhoe, em Taquara, assim nos escrevem:
. Nós, dois bons ami-

I��I ffs: ��c��: �ri����� m
LINHA PENEOO-LAGUIA

I1ngua e outro no nariz,
tivemos a honra de to-

1'1
mar o vosso maravilho- com os vapores «Miranda�, «}Is"�

so «GALENOGAL. e lo- I�•

go aos primeiros vidros
' pirante Nascimento't IZ «Murtinho,

gozamos a felicidade de

III
melhorar ronsideravel-
mente; no momento, po- I�I CARGUhlSO
rém em que vos escre-

vemos, estamos radical- I
'·1

mente curados, por isso,

ii
vos offerecemos o nosso IIIMIRANDA esperado do norte a 27 para FlorIano:
retrato em commum. '.

_
polis fi) Laguna.

Viva o «GALENOGAL. I rIiI
THEOBALDO RillT ALCIDES SILVEIRA

IiI
Do sul a 31, escalando em S. Francisco, Santos, Rio, Victo-

, (Firma reconhecida)

I
ria, Oaravellas, Ilhéos, Bahia, Aracaju e enedo, recebendo

Mocidade imprevidente! Depurae o vosso sangue �om o carga para esses portos sem baldeação e para oa POrt08

It,1
«.GALENOGAL., imitae o exemplo desses' dois jovens que, purifican- l�tll_a_lem

de eaedo

.

a baldeação

.será.feitO
ao Rio.

.

do o sangue, eliminaram d'elIe todas as maldades, livrando-se ainda li
a tempo de horríveís soffrimentos futuros, Hoje, estão fortes e sadios,

Iaptos para cumprirem seus devere sociaes e realisarem suas justas

I�I
aspirações de moços diguos e conceituados. -

l;tl
NOTA:-Os va�ores .da linha Laguna recebem

"

o "GALENOGAL, acclamado o REI dos depurativos e pre- � . cargas para Montevidéo e para os portos interiores
I

miado com o--DIPLOMA DE HONRA, ...I I de Matto Grosso, com baldeação em São Franciseo.

Iii O «GALENOGALb encontra-se em todas as I�I i Para cargas e passageiros, trata-se na azencia ,je
I� Pharmacías e Drogarias do Brasil e das Republícas I� 1 Lloyd, á rua São Francisco, com o �gente
I�I

Sul-Amerícanas,

·I�I'li N. 52 Àp.Apr.' D. N. S. P. _ N. 211!
.

José Alves Pereira,
.

NOTA:-Até nova ordem não se recebe ������__ '�;:;_�."""'_'_''':--i�Hê®__.�jjl
cargas alem dos portos de escala. - --

Informações na Agencia á Rua Dr, Pedro Ferreira, esq'lÍna ����Ii:�����fliJ'

.da Rua Silva-AGE:xJTE-HERMETES D'ARAUJO. �., � !
��t::;;;")'n"",I--@®§>-4,�:::::::=�����I I� RAVi'��U�! h!�,���:�m,!!�to �.
...1 11 aos trabalhos encommendados coupons que corres-

II�t! I T I N E R A R I O D ·A Iii. pondera ao numero das copias effectuadas '

� t
.

No dia 3J de Junho realisa-se o

�I Empreza D. de n. HDEPCKE 1III selld�r:�S�� d��an�U���ta���'���:�o�o�uQn_ I'!I�l - Para o Norte -

I�II:
tidade de coupons gratificado com um

,. II1. ! ballissimo e valíosc apparelho pholoqra- �------_......--""""'......_......'""""��......_..........

li <Carl Hoepcke» nos dia= 1. e 16 para IR phico de marca allernã

j S. Francisco Santos e Rio. !I' Contando com a conc�rrencia dos senhores 8-
.

I
r
.'

!I
. madores chamamos a attenção para o nosso completo •

I J"'-=���-�-��=----��-�'

'I�I «Anna» nos ..,dlas 8 e. 23 p�ra • ,. I
sortimen.to photographic� que se

enco,
urra Das melho-

I' E X I J A M
� S. Francisco, Santos e RIO. res qualidades na Casa .. boto-Amador, Blumenau,

Iii «M�x» nos �ias 7 e 21 pa!'a . Iii.
(asa filial: Itajahy - Rua Hercüio Luz nr. 5

.

sempre (l legitimo for-

11 S, FranCISCO, Paranagua e Antonina l' PJ�����Ii��/.
micida em pó, marca

� _ Para O Sul _ I�II EI"n família o o embrancuecímento prematuro MORTE A'S
1$

c;;:,
• I , • à sem ser tintura. Cada frasco tem R

I I j A grandeza da nossa Patria de- todas as instrucções para �aze)? o

FORMIGAS':1 «Carl Hoepcke» .... 08 dI·"'S 12 e 27 para
r,.( pende da cultura moral-íntellec- cabello lustroso, secco oU,l-1umido_. 1

t ...I U <L � Y,.I; tua! ,d,e seus filhos. A grandeza Vende-se ,na.PharmaCla mmaneo- ,

I�I Florianopolis e Laguna. Iii
e Ielícldade de cada um delles de- ra, em Joínvílle em todas as boas

(DR. OLESEN & elA,)
.... U I pende da boa ou má escola pa- pharmacías, drogarias e barbeá-

t
'

Ih rias desta CIdade de acção rapida, enerfc'ca e se-

«Anna». nos dias 4 e 19 para II) erna que Viram com os oose'
e-

d
".1 I .beberam com a intelligencia. A

� guru, contra toe as as ormísas,

j FI 11'1
b l' l'd d

.

t
. I cuplns e outros insectos dam-

I�J .

orianopolis e Laguna. ��. : cgto,ejs;�h�a,�k�?J�eI ea eeéo��j�� Offtciaes can erros. I
ninhos á agricultura. Emprega-

� «]\A'<'X» nos dias 9 e 23 para
: S�Ja econonuco, compre só, o m-

se sem machinismos e sem fogo.
li J.:'lu c_.. ! díspensavel a Vida, mas artigo-de Para trabalhar na! (Guidado com as imitações)

111 F1orianopolis e Laguna [$11ei
de valor re,a1. Pois bem; assim A venda desde já na se- �

1"1
.. • . como os dentes e o corpo, a ca- pedre';1'/'a de mar"'nOJ'/'e '. f

i� , � I beça e os cabenos tambem preci-
t· , gumte casa, f

.\ Para passa�er}s, fretes e mais infor- ,1 ,sam de, hygi�ne e asseio cons- em Camboriú. Con- Raul Heusi da Silva �

!�I '" t� t ,'" t· l®1 "

a nte. Para iSSO use a PE�RO- t t _
. o _

: Phal'macia Sla. Therezinha

I'ii) maçoes a • a ar CCHll os ......gen as. ltii LIr-�A Mll�l'ANÇORA. q)1e e, 1lm' rac a se com UJ tS en . Depositarias em Florianopolis:
11 1 ,tomco caPInar IdeaJ, microbiCida I c'a '/' 'p' f -' d !

Iti III
: es\erilisante do couro cabelludo;! I no esc11 �01l0 o CARLOS HOEPCKE S. A.

�l A' I UR"G· & CO I�I: ��:it��f����t�O� C���i)I�,S;�;lJ��� i Eng. En1 ico Guar- i .,,=.-.�,��,���
.

Itl ' ·,....4
"

a ! ! �ea�0�j��;�sd8eiluei�cI;;b�' �!��= 1 neri, no Eloiel Burg-l Albuns e riscos para boro

VOIZL
e -.--_ , -JJI i.bello forte, ondeadq, vi�oroso,_bri- ],,'ardt 1"esta cl'dade r dad,os. R.p.cebeu ft Typogra ,..,;o���t--�,�_����,--=l

i
lhante e preto evnanao as cas e h ,'" . pbia d'O Pharol.

I
.

'

--;;;;iiiiiõõ......��ii2iãõ�iiDG=""'""�=>iii;am;iiiiiõiiiiiXiiiiõõi;;;;;m;iiiiõõiii:iõ;Z;;;;Ziiiiiiiiiõiii;., ���!;[«�j�jf���:.���l.��������������::

��'':':,.'{'*'-'t��. ·�-,"lI'.·�����&1 � f' "

r=
"

�

f'

Ui 'ffi" & C' i� � � \JA lOS HOc.PCKE � A' � �.::-�:��-:--:.:"���'�b 111 tl'� ,
,. _13 I!I

.. 'ê':;':ASf}:»A!

u�� a i � ;. ���Hi:ilS ualllCO's!

� Expe����;·I�A���;achos I' Filio", em: BlU:.��,R�:oNF�:��:�Laguna e "ages t 1:1l�;!:'�EI1E��"
Incumbem-se de despachos de exportaçáa �

de qualquer mercadoria p:"Ira todos os portos
do Brasil e para o estrangeiro, bem assim
de despachos de importação de mercadorias

re1tEr����r�:t:Z�Ci�1��dl�i�����eira, serviço

I
Companhiá Brasileira de· Cimento Portland, Perús II.' Navegação Fluvial- ,1-.- Cimento marcá «BKASILE�s (,e papel �e 42 112 kilos

� ..
'

Mantem, para este fim,diversas lanch2s, mOVl-

I Idas a motor que garantem transporte rapido Companhia Siderurgica Belga-Mineira. Sabará (Minas)

I
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau,

I: Agencia de Vapores "

Ferro para ferreiros, em barras de 6 metros

I'
NAO

Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens

I:j I
Ferro para cimento armado, em barras ele 12 metros (ASA LEXAND

1 t J. '11 1t' h FI' -DEPOSITO-
.' regu ares en re Oll1VI e, aja V e OfIano- F I t

- OUVIDOR 148 RI

l,iW';�==�:==�. â>$*ªMK.�§%i�.*Mt<.wmwt•.=:':::::::��·

Vapores esperados neste
porto durante o rnez de

Março e Abril

LINHA aIM8iTUBA-RU),�

PARA O SUL,escalandol PARA O NORTE, es

em Florianopolis, Imbi- calando em Paranaguá,
tuba Antonina Santos e Rio.

LUUiA PORTO-ALEGftE - ARACAJU'

kV'ISO

�'"IUrIU.,ua'''lgJ'Un...nu ........."n'ffrUr"tIHI'''''''UUIUl(ln.t"tlUI.UIf ....flt ... I'''rulu.lulnllllil 'm

_�;=:=:.i.· o ,;lli����2���!,!OD!.N1:E;oderã ,_,
�

garantir tranquilidade todo o mez, todo o anno

PHlL���; �
a

WOLFP I
.,

•. •• (Cacáo, ecído, soluve1) :.�
ó I·U'tllll)H'Ii�Hl1UaHlntJUlnu..nUH"UUJ.tlnUlnnIlIfJIIJIlIItUII1I1I" ...UnUlll'''III1I1I1U1JIIIIIIII!8

<eGAZOZAS POLARI8"
Insuperaveís TOUCAS PARA BANHISTA!S

Recebeu á Typographia d'f)
Pharol.

Representantes em Santa Gatharina das

llIoro-IJ8s Rnllisfar' fi FI·nnrinfi�- A Livraria d'9 PHARO_L recebe dia,Eíamente os segu�nt�s jornaes: O
d B&, &Yi tJ ií 50 i UeJll Globo, A NOlteiO Correw da Manha,O Torn_aZ,. O Diana da No'de,
do Rio de Janeiro;' O Tempo, àe São Paulo;Semanalmente, as revistas: Cruzeiro,O Tico-Tico, O Malho,Paratoàos,
Cinearte,Nume'Jo,Noite illustrada, o semanario humorístico .A Manha e o Romance Semana!,' Mensalmente, as

revistas Vida Domestica. Fru-rru, Shimmy,e os f�gurínosModa e Bordado, Modenschau e Record.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ult- te.
nascidos no perímetro da cí-

t ln fQJ S nO 11 C 1as dade é de 7 tique, annexadoEm sua residencia á rua U I j! ao de residentes, dá um to-
Brusque, falleceu segunda-rei- tal de 954 pessõas, Quatro
ra, a sra, d. Maria Siemann O O· IN T E R I O R te" que desejo substituir o meu quintos do população são cons-
Vieira, esposa do S::'. Modesto . L irmão Juan Seoane, caso em títuídos de cidadãos italianos.
Fernandes Vieira, commercí- Districto Federai que a sua pena de morte se- O numero de suíssos é de 110,
ante nesta praça. O ministro da Justiça tele- ja conrírmada-. seguindo-se. lhes os francezes

66A inditosa senhora contava
graphou aos interventores, China com 8. A América está repre-

annos de idade e succum- d d sentada na Cidade cor uma
bí

.

d suspen en o a censura tele- Verificou-se uma violenta t-
IU em consequeucia e gra- graphica e postal. I explosão em Cantão que des- unica pessôa, que é uma ir-
ve enfermidade que se maní- O P d E t t

. ma- d<-\ caridade, que faz o mo-If t
.

h
- sr. e ro < mes o, acom rUlO quatro edifícios publícos,es ara no seu orgamsmo a h d d 11 d desto Oftl'CI'O de tapeceíra.b t t t pan a o. e seus co egas e tendo cccorrído em seguida v

as an e empoo di ct d CI b 3dO" -Em Nápoles falIeceram'E' • -

d L' S· re orl.!1. o u e e. u- um íncendlo que se prolon-rsra Irma o sr. UlZ ie- b t J' d F' com a idade de 60 anuos os
mano, capitalista residente em

tu r�, VISI o.li: UlZ e 'ora a gou por varias horas, eausan- .
.

d F d
Carvalho e progenitora de nu- convite da fIl�al do clu� l�c�l, do consideraveis damnos ma- Irmãos gnmeos con e re e

merosa familia. I
tendo recebldo expressavas teriaes. rico e Dario Fontana, desceu-

'O seu sepultamento realisa- ' homenagens. 11.S autoridades estão empe- dentes. de -una familia de al-

do na tarde de terça.'feira,no -Noticia-se que o major nhadas na descsberta dos au- ta aristocracia napolitana. Os

cemiterio munlclpal, teve a-
Juarez Tavora, de volta da

I
tores da explosão

I
Jois irmãos eahíram na cama

vultado a�.._.o._m_panhamento.
viagem !l? nort�, fará uma Estadôs Unidos simultan�amente, atacados de

, .� conferenCl!l publica de cara- A imprensa americana do pneumonia, e morreram ao

Teleqrammado dr. Pe- cter polttíco-soclal na qual I norte estampa farta copia de �<l�mo tempo, A estranhaco
expora ao paiz o seu ponto notíciarlo sobre o rapto do íncldencía causou ,viva im-

dro Ernesto á frente de vista sobre. as directrizes filho 1de Lindbergh, dizenoo pressão naquelJa Cldad�.
.

. .

d
a s�reII! seguidas para exe- que a policia receia que a Tcheeo-Slouaquia

�nlca noqran ense cuçao. heI �o programma re- creança tenha sido assassina, U� despacho. de Pr�ga, an-
E do teor seguinte o tele- voluClon�rlO. ._..

da. !lunCla. haver .Irrompldo l�m
gramma em que o sr, Pedro '-ReunlU-se a Legião Clvlca - O secretario do Thezon- Incendío na mina de carvao

E'inesto, interventor no Dia-I
«5 de Julho» paTa resolve,r 1'0 sr. Ogden Millis, estima o de L0II!' uma d:'ls prínoípaes

tI.:!to Federal.respondeu ao te- so.bre _a opportunídade da pu- o «defícít» dos Estados Uni. d� bacia carbonífera da Bohe

Iegramma circular dos parti- blicação jo maníiesto em que dos para o aDIlO financeiro mia. O fogo manifestou-se
dos gaúchos: I esta agremi�çã? politica se de 1932, em dois bilhões e numa profundidade d� 300 me-

»Exmos.srs. drs. Borges Me- d�cl�ra cO�trarla é1 con�o�a· meio de doliars. tros, tomando rapidamente
deiros e Raul J'ila-Agrad'e- çao Imrnedíata da Constítuín França grandes p_roporções, Um. n�-
oendo o telegramma que vv. te.

. .

.

O lornal -Paeís Mídí» an- mer� consíderavel de nuuei

ex. tiveram a bondade de .:-0 Mínístro da Guerra of- nuncla que o Príncipe Nico- rosticaram cercados pelo fogo
enviar-me tenho a declarar bCIOU aos seus «otlegas da I da Rumaní -��

.

f·" 1'" Justiça e Educação pedindo ao a umama recusou-se a
que con 10 em abso uto nos

ídencí acceitar o convite que lhedi- Da Prefeitura Municipal nos
actos do chefe do Governo, provI eUCl8sd?8r'a que os a-

rigiu seu irmão o principe foi fornecida a seguinte rota:
dr. Getulio Vargas, que tem u�nns dos Iver'.sos _estabe- Carol para regr�ssar á súa ..�ão é exacto que esta Pre·
sabido e Baherá dirigir os des - lec�mentos �e enSlUl) nao usem I patria sem a companhia de feitura tenba dispensado muI
tinGs da Na.-:ão, prortuzindo o maIS dOS UnIformes de que fal- I

sua esposa morganatica Mme I
tas por infracção de regula

que necessario fô� para a sua �a o ecreto que l'�formou e E. Sa�eanu.
.

�entos municipaes, coma con- apenas um dos commerciantes �=::::::=::::=o::::::::=t::::::::::=c::=::;.51

gr�ndesa, prosperIdade. e tran- adoptou. novos .

ml)d�IQs para
. -A Camara de Commercio dlÇão de os respectivos mul- em questão assignou eRse I • 1\

qUllhdade, sem que seja pre· o ExercHo nacnnal. Franco-Brasileira realisou tados assignarem um teleg!."llm- telegramma e, se o fez, foi. Anna Schnelder \1,
ciso. que ql!�lqu�r �essoa ou

.

Estado do Rio ,sob a prqsiden�ia ao em: ma de soli�ari�dade :':0 Go- porque as�im.o eut�ndeu a Parteíra
partido pol.ltlco _o .or!ente o.u O Interventor comwandante baixador Souza Dantas, a sua verao ProvlsorlO. O facto se sua conSClen�Ia.' POI;; que
1he .determlne dIretrIzes. Sob-, Ary Pal-reiras, assignou um assembléa geral annua!. Foi passou do seguinte modo: 13 de�tro da_ ad�InIstraçao mu- Avisa. á sua distincta
dano com I) chpfe do Gover- decreto que restabelece o ser- approvado um relatorio sobre com�erciantes da cidade, ter.-ln�Clpal

eao eXllSt� pl'e':lCu�a- freguezlltt que t se ·t,)fang, su�screvo'me-Pedro Er- viço cta Prophylaxia naquellp. I a situação economica e nnan-I do sIde enJontrad(ls com os çoes outras senao, a Justiça novamen e nes a Cl a e.

,n�sto.' l:lt<lrVeüt,or federal no Estado.
I ceira

do Brasil e sobre as negocios abertos depois da ho- para to�os. . .

) Rua 15 deNovembro 47.
DIStritO F2era,». -Foi creado nesse ElltaJo I) rell\ções entre esse paiz e a ra regu.lame�tar, fora�,. pelos. Prefeitura M�mClpal de-,Ita- i.=:::::=o:::::::::=::::::::::==:::::::::===::::=c::::::::a

LEI DE FERIAS
Conselho de Edllcação. i França. Para presidentes ho- respectivos �Iscaes, notIficados Jahy, 21 de M:..rço de 19..,1.

I
S Catharina

. norariGs dessa Camara fran· da ll'l'egularIdade. Julgando-l'e CenferI
, . . Movimento syndicalistaForam aprovadas as instru- R I'

.

FI'
: ceza foram nomeados os srs Illult<tdos requereram nem to· 4.rnaldo Jose d Olwezra l-

f'
'. - ea Isou·se em ormO:lDO- I . 'd d'

.

d lt' 1\" Secretarioeçoes para a lscahsaçao da lis na sede da Uniã d O' Alberto KamE'rer embaixador os, Ispensa as mu as, 'ias, . O "Estado de S. Paulo» na
Lei de Feria!'. ra�ios Estivadores Ou os pe-, f!'ancez.no 'Rio 'de Janeiro, na realidade, não .foram ob- Com o uso d L mb-'--'-' sua edição de 17 do corren-

ESB<l;s iI_l8trucçõ�s,publicadas corrida e animadis�im��8��!� .J?sé Maria Whitaker' e �{r:a. servadas as f?rmalldades que Catharinense l�vr�rei;I��:��� te! �á n(_'ticia da entrada, no

no ',T)Iarlc OUlCIah de 7 do bléa da Federa ão R (l"o 1 mo de Mello Franco,. mlnIS- devem preceQe� á m�Ha, tal filhos dos vences Vende -; MmlsterlO do Trabalho, dos
COfl'entp;, trazem a a'jsi�natu- dos Syndicatos âeBsa '6�pfl�1 tro das Relações Exteriores. como o auto. da lllfracça? con·

na Phar. Santa Tberezinbase papeis para. sy�dicalisação .de
ca do directo!' geral ao De

I para
t ta d n t � d Grecia tendo a asslgnacura do lllfrac- .

I duas orgamsaçoes operarl811,
partamento Nacional do Tra intere;:e �oll�ti��sump o� e

Foi definitivamente appro-
tor eu de d.uas te'jtemuilhas. E P d I'd t' I desta cidade, como sejam a'

halro e tiveram 3 acceitação
. I

vada pelo parlamentn a nova
esta PrefeItura, comprehen- ropagan a n us na "União dOR Operarioi! em Fa.

do sr. ministi'o da fazenda,vis- DO E X 1 T- R I O R lei que limita a quatro e BPis deu?\) tamb�m q.!!e a missão Esteve em visita á nossa I bricas de Papeh e a «Uníão
to lerem de 8;:r cumpridas pe- C o numero de páginas de cada doFISCO não,e ��phcar a mult�, re�acção o sr: Raph!lel V�c-: dos �etallurgicos.» A ��sma
lo� �,gen,tes hscfles daquelle Allemanha jornal e Cl'jo objectivo é o pena que so cabe _qua!ldo �1- chlOnhe_, da fIrma IndustrIal I nota mfor,m.a que o mllllstro
MIlll"terlO.

'. Um sabio allemão, infor- de rliminuií.' a importação do ca con�tatada a ma. fe, nao Vec.c_lOne & .Portugal, de em �xerClclO remetteu os re.-
Como se sabe, a lei em VI- a '.

. f! el .f'3Z maIS que C1lmprir com o Curttyba, fabrIcantes·expor- i querlment03, com as respectI-
genc�a cessa ero 7

..

de ,\bril �s�og:iJO��:�z�: /e�hm, p.p.
Inglaterra Ise.u. dever, deixando_de 'efte - tadores dos afaIT.'adcs pr?-! V?S estatutos dessàH associa-

proxlmo, p.omeçaildo desde to a'
.

.

S �na .0 a

I .' .

ctnar multas que nao esta- ductos «Odontalgllla BraSIl» çoes recem-rormadas, ao De-
entã" It risca!isação, incorren- Cã�nd� a�������eh ar' I esplra- t NdO iala�lo �n parlafe�- vam regulamentares. Quanto ',Saponaceo Derley», cal vir· : partamento NaciJnal de Tra
do em multas pesadas altura" _

p e lCO numa o e_ on res a um :e .0glO á exigencia da aSl'ignatura no gem e adubo calcareo, que' b>llho, para que seja verifica-
08 que, tendo obrigação de s'

..1CI!ll� de 2.U�O mt�. �es- ,que e o orgulho do� habltan- telegramwa de solidariedade se encontra nesta cidade em
I

da a regularidade dos mesmos

fazeI-o, Itté hoje não conce-
sa

_ cond�çoeR os appal elflos I tes d� pop.ulosa capital. Esse ao Governo Proviaorio, està propaganda dos referidos pro-! documentos.
deram aos "eus empregados

serao obrIgados a des.ce� e hc�- ! rel,oglO cUJo nome .popular é esta Prefeitura informada que duet08.
. I

.

e: operarios, as ferias reIati- 1'110. _ao alcance da artilharIa, «Br�-�en» em 293 d�as soffreu ! Só com o uso do grande
vas <!fI anno de 1930.

anti �ere�.. . : a dImmuta alteraçao de um
: depurativo do sangue "Caro,

Das instrucções constam: da ta
O alludldo s�blO tannunCla. segundo apenas; PREFEITURA· DE ITAJAHY

, beno». poderás te defen1er
competencia "! objecto da mber.n �Iver6as ou,ras des- [nd1,a I da syphilis e do seu cortejo
fiscali3llçãl); da fiscalisação, ���:rt:s i:g�t��ies, dentre O milionario Jamubl Albajaj, funebre :J.ue é rhflumatismo,
dos íncidenteH da fiscalisação, .

< "" .

•

1'0 gaz 9u� se.quaz do Mahatma Gandhi, '. • . arthritismo, feridas, ulceras,

d.O
I'egi�tl'o de cadernetas, das �llacvr; �m 1? mlllutost o far- fOi c,lndemnl3do a doze

I
MOVimento da thesou rana de 13 a 19 de etc. Procure na Pbar. Santa

cadernetas ele rerias. a��n J as lopas, a .ac.a o mezes de traballlos forçados Março de 1932 Therezinha,
Accimranham essis instruc-

me a as armas,
_

e vlCtlm'l pOI haver continuado a pro .
.

----,,=.�-------

ções us Jd I d r h'
as pessõas por env"nenamen- paganda gandhista, .

Saldo do dIa 12_ .

,

SO
N

, m� e os as IC as to do sangue. .A·'· I· Na caIxa geral 63:446$066 �FR[r. [)I= DPISAOpara () registro da caderneta. .

Belgica I d d
nnunCla-se q.1e ?e_POIS II- Nas CêtÍxas especiaes 13:603$456 ti I l. r- ri.

.

e ez semanas de prlsao o III D 't d' h
. .

-$C t
.

d G th O rei Alberto por sugges- ,«mahatrna» Gandhi encontra-
. eposI o em lU �Iro 3( ,490 r\fÇ \'1rNTRr:-,en enano e oe e �ão. do principe herdeiro'see.:nexcellentescondiçõesde IV· " apolIces 500$000 7i:588$012 Ui. \I[ i L.

No dia 22 do corrente trans- Italiano, p e r d o c u Feldi-I saude, tendo augmenta:io "eu
correu o centeuario da morte nando De Rosa, joven estu- I peso.

RECEBIMENTOS
do grande poeta allemão João dante que attental'a contra a, --Os membros do Congresso Renàa ordinaria 4:350$500 4:350$500
WoHgaag vún Goethe. vida do p:incipe Humberto Nacional renovaram com gran- 81:937$512Os intellectuaes de todo o de Savoia. I de intensidade as actividades
mu�do cel<lbr!iram nesse dia as

. Colombia I anti, britannicas estlibelecen-
I_1lals expr_esslvas homenage!ls De Bogott., o sr. Manuei do grupos de pro.paganda. P'lla verba Hygiene e assistenciapublica 100$000
a. memorIa daquelle sablO. Seoane, leader aprista perua- [falia » " Estrebal'ia 36$000

�:J�e l�ul�bro /10 ,a.nno pas· ! nO,exilado, telegraphou á Uni- A população da cidade do "Conservação da Banca 600$000

m'emoqr'a_sena �l.e�aü�� c�m- ted Press nos seguintes ter- Vaticano, Segundo os ultimas
" " Obras Putlicas 79$000

taG sI.gmflcatlva. mOF!: cfavor informar gover- recenseamentos é de mil pes-
Com o saldo do exercicio findg:

�f�at:: l[g� ap�;�fo-!:iftn��� nõ peruano, immediatamen- sôas. O numel'O de cidadãos

I �:E:t�:!ç�� 1;1empr€stimo
Ionumeras conferencias so- �.::i?!jlf_g.��§.:.i-��� • de Emergencia 2:2oo$OOÕ
b�e a personalidade

iuconrun-I A V I S O I'
Juros do emprestimo de

d\vel desse aliemão tem se Emergencia 15$992
realisado desde aquella \lata. •

.

. Bal8i1ço
----'--

nn wi ...........

doPr�;��tg� d��i!�'ar!:�e����;� ,�
O Phármaceutico Raul Heusi da Silva,

I"
O Saldo &stá assim representad0:

• •. t 'iI:'l I
proprietario da Pharmacia Santa Therezínha, .

N·" BancJ do Brasl'lplemenLa:'ls a VI na CGrreia ' v

para occupar o cargo de pro-
aVIsa aos seus freguezes que mudou no dia , No Banco N. do Commercio

fessora d9, escola de Limeira, .,: 20 seu e3tabelecimento para a rua Hercílio ,
Em ap.olices

neste município, e a norma- � Luz n. 5, onde funccionava a casa de ferra-

I
. Em. cruxa

list� Luiza Ocampo Alves para

I gens do sr. Pedro Bauer Junior, em frente á
o de professor.a do Grupo Es- rdol'oaria Pirath. Prefeitura de Itajahy, em 19
colar José Arantes em Cum- . Antonio R. de Andrade
bl,riú. i!��W�::.:i§§#'" i2ii§%.�W!iiéS Thesoureiro

PAGAMENTOS

D. Maria S. Vieira

alimento e remédio ao mesmo tempo, e
muito mais fedi de digerir' do que o

oleo de flgedo de bacalhau não ernul
sicnodo. Tome-a para fortolecer e Vl-

TODA a pessoa propenso a Enfraque
cimento pulmoncr.Bronchites, Resfria

dos, Ernmcqrecimento, erc., fcré bem em

tomar a Emulsão de Scott durante uma

temporada, tres ou quatro vezes por
onno, começando sem mais demora .. É

garizaf o organismo. .'

i��-"'__e.��.�"""---.�.�--J;� /,/ ;;-'\ � ti s
..""
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800$OCO

::Ia uma infinidade de reme
dios que são annunciados para a

prisã.o de ventre. Muitos dão um
allivio momentaneo mas formam
um- habito e é preciso continuar
a tornaI-os. ·sempre. Outros con

têm calomelanoB e outras drogas
minel':1es perigosae, que perrnn.-'
necem no organismo, localísam
se nas juntas e ca.usam dores 6

caimbras. Alguns são purgati
vos fortes qUê produzem co1ica.e.
deixando uma depressão depois
de produzirem ef(eito. Evite oe
oleos lubrificantes que só en" '

graxa.m os intestinos e encora
jam o organismo a ficar pre
guiçoso.

Um laxante puramente vege
tal, como as Pequenas Pílulas
do Dr. Ca.rter para o Fürado es

timula levemente o figado' "de
modo que a hilis começr.. a prü
duzir-se, os intest!nos comecalU
e. funccionar e S�L!tlO etiminados
06 venenos a prisê".o de ventre
Mcaba-se. O efltomago e 08 in·
testinoa funccionam acLivamente e
o organismo gOga. de um effeito
realmente tonica.

.

São vendidas em todas ae
pharmaoias. Se não as encontrar
rlirija-.e á Paul J. Chri8toph Com
pany, Rua do Ouvidor, 98, Rio
cio J ..neito.

.
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3:830$992
78:106$520
81:937$512

59:032$300
17:785$200

500$000
789$520

78:106$.'520
de Março de 1932,

.Mario Uriarte
2'. Escl'ipturario
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